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Leituras Obrigatórias da UC «De Kant a Nietzsche. Temas de Filosofia
Alemã»

As leituras obrigatórias constam das obras abaixo indicadas por ordem
cronológica. As obras de Kant e Nietzsche estão sinalizadas de acordo
com a edição de referência (respectivamente, AK e NSW). Serão indicadas
aos  estudantes  traduções  portuguesas,  assim  como  as  páginas  que
deverão ser estudadas em cada obra. Na maioria dos casos, as traduções
portuguesas  serão  acessíveis  através  da  webpage:
www.viriatosoromenho-marques.com

KANT
Todas as obras de Kant são retiradas da obra de referência:  KANT, I.,
Gesammelte  Schriften,  ed.  Königliche  Preussische  Akademie der
Wissenschaften, depois Preussische Akademie der Wissenschaften (vols.
1-22); ed. Deutsche Akademie der Wissenschaften zu Berlin (vol. 23); ed.
Akademie der Wissenschaften zu Göttingen (vols. 24-29), Berlin, 1902 ss..

1781 e 1787

-Kritik der reinen Vernunft-Crítica da razão pura [KrV] (1ª ed 1781: IV, 1-252; 2ª 

ed. 1787: III, 1-552). Consultar a edição portuguesa da Fundação Calouste 

Gulbenkian, acesso gratuito via sítio da FCG.

1784
- Idee zu einer allgemeinen Geschichte in weltbürgerlicher Absicht-Ideia para
uma história universal com propósito cosmopolita [Idee] (VIII, 15-31). Texto n.º
35, pp. 28-41. www.viriatosoromenho-marques.com

- Beantwortung der Frage: Was ist Aufklärung?-Resposta à pergunta: o que são
as  Luzes?  [Aufklärung]  (VIII,  33-42).  Texto  n.º  6,  pp.  101-117.
www.viriatosoromenho-marques.com

1785
-  Grundlegung der  Metaphysik  der  Sitten-Fundamentação da metafísica dos
costumes  [Grundlegung]  (IV,  385-463).  Texto  n.º  151.
www.viriatosoromenho-marques.com
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1786
- Mutmasslicher Anfang der Menschengeschichte-Começo provável da história
humana  [Anfang]  (VIII,  107-123).  Texto  n.º  152.  www.viriatosoromenho-
marques.com

-  Was  heisst:  Sich  im  Denken  orientieren?-Que  significa  orientar-se  no
pensamento  [Denken  orientieren]  (VIII,  131-147). Texto  n.º  133,  pp.  3-19.
www.viriatosoromenho-marques.com

1790

- Kritik der Urteilskraft - Crítica da faculdade de julgar [KU] (V, 165-485). 

Prólogo, edição INCM, pp.45-49.

1793
- Über den Gemeinspruch: Das mag in der Theorie richtig sein, taugt aber nicht
für die Praxis-Sobre o dito comum: iso pode ser correcto na teoria, mas não
serve  na  prática  [TP]  (VIII,  273-313).  Texto  n.º  134,  pp.5-47.
www.viriatosoromenho-marques.com

1795
- Zum ewigen Frieden- Para a paz perpétua [Frieden] (VIII, 341-386). Texto n.º
153. www.viriatosoromenho-marques.com

1797

-  Die  Metaphysik  der  Sitten/Rechtslehre/Tugendlehre  -A  Metafísica  dos

Costumes/Doutrina  do  Direito/Doutrina  da  Virtude  [MS-RL/MS-TL]  (VI,  203-

493).  Consultar  a  edição  portuguesa  da  Fundação  Calouste  Gulbenkian,

acesso gratuito via sítio da FCG. §§ 53-61, pp. 226.239.

1798
- Der Streit der Fakultäten-A disputa das faculdades [Streit] (VII, 1-116). Texto
n.º 154. www.viriatosoromenho-marques.com
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NIETZSCHE

Todas as obras de Nietzsche são indicadas a partir da edição crítica de
referência:  Friedrich  Nietzsche  Sämtliche  Werke.  Kristische
Studienausgabe  in  15  Bänden,  ed.  Giorgio  Colli  e  Mazzino  Montinari,
München-Berlin.New  York,  Deustscher  Taschenbuch  Verlag/Walter  de
Gruyter, 1980. Foram conservados os arcaísmos do original.

1889: Die Götzendämmerung (O crepúsculo dos ídolos) [Band 6: 55-161].

1888:  Der Antichrist (O Anticristo). [Band 6: 165-254].Redigido em 1888, mas
não publicado em vida do autor.

Para ambos os ensaios de Nietzsche recomenda-se a tradução portuguesa
patente no volume oito das Obras Escolhidas de Nietzsche, António Marques
(coordenação), Lisboa, Relógio D’Água, 2000. 


